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"Polícia Civil combate facção envolvida em execuções, tráfico e
extorsões

Tolerância Zero

Redação 

A Polícia Civil cumpriu, na manhã desta terça-feira (6.5), onze ordens judiciais contra integrantes de uma
facção criminosa envolvida em diversos crimes no município de Rosário Oeste, em especial tráfico de
drogas, homicídios e extorsões a comerciantes.

 

Os policiais da Delegacia de Rosário Oeste cumpriram ordens judiciais, sendo seis mandados de prisão e
cinco de busca e apreensão, que foram expedidos pela Vara Criminal da Comarca de Rosário Oeste, após
representação da Polícia Civil, dentro de investigações de homicídios ocorridos há quatro dias na cidade.

 

Até o momento, sete pessoas foram presas, além de serem apreendidas diversas porções de entorpecentes e
cestas básicas pertencentes à facção criminosa.

 

A operação integra o planejamento estratégico da Polícia Civil por meio da operação Inter Partes, dentro do
programa Tolerância Zero, do Governo de Mato Grosso, que tem intensificado o combate às facções
criminosas em todo o Estado.

 

 

 

 

 

As investigações apontaram que os homicídios estão relacionados à facção criminosa, que decreta mortes e
executa as vítimas que não seguem as ordens ou não aceitam se associarem ao grupo criminoso.

 



Nas investigações, também foi identificado que a facção atua com extorsões praticadas contra empresários e
seus estabelecimentos comerciais, que são obrigados a pagar valores para que seus comércios não sejam
alvos de furtos e até mesmo incêndios criminosos.

 

Durante o cumprimento dos mandados, foram apreendidas grandes quantidades de entorpecentes, entre
maconha, pasta base e cocaína, além de cestas básicas ofertadas pela facção criminosa a seus colaboradores
como auxílio alimentação.

 

O delegado de Rosário Oeste, Mauro Perassoli Filho, destacou que a operação mantém o compromisso da
Polícia Civil de zelar pela sociedade e garantir a ordem pública. “As investigações seguem em andamento
para reprimir os crimes graves e garantir a paz social”, enfatizou


